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Esta Folha pablica-sc a* quarta» feira», e Sab-I

bados, uiiosvntlo dia S. df guarda, ou dispensado.
A nssigualura detto Jornal he de G^fit r*. por ai.no,
3® aoo jior semestre, e a 45 "• l'or trimestre, pa-
gos adiiúiUdos. O. Srs. Assignanles té.u ama co-
li.uina grátis, todos mi mai» paguo 8o rs. por li-
alta: os dilTcrenles artigo., que «e ...andarem pu-
blioar per esta folha, contendo responsabilidade,
duveráo s«*r aoltienticado. com as formalidade»
datei, e vindo le fora da Capital, serão endere-1
çados ao lledactor cn. cart» franca de porte, I

PARTIDA DOS CORREIOS

Para a Bahia no I,', iu. mi
V. Nova, Socco.ro, Lar". Uaroim,
Caléte , Divina Pastora, S. Amaro.
Cap'*, Própria', Porto da Folha, c
Pacatuba a 3, e a .8.
Estância, S. Lutia,» Itab " l4 a *9
Campos, Lagarto, eltabaiauinba, 8095,

êde justo», ie qnerei. «ef livres.
Sédeuoidot, se querei, tw fortes.

WiiamsTait.

SBTBM.Br*
DiaS.de guarda a

• Dispensado •
> de grande gala ..
. de pequena gala.

Feriado ¦

«1
si, ei».

- i7'nao ua.
7> >4-

Quarta feira 14 de Setembro de 1842.

O DIA 7 DEt SETEMBRO.

O Dia 7 do Setembro foi o primeiro porque ai-
mejou o Brasil. Elle he . primeira pedra fundamen-
tal lançada nos alicerce» de nossa Liberdade. Elle he
o escudo de nosso edifício social ; o primeiro sol da
aurora brasileira; o mais precioso de nossas eras, e
seu primogênito, cuja recordação deve oecupar em
nossos corações o mai» vivo prazer.

O tipo de nossa independência , e os prodigioso»
meio» porque a conseguimos »obrepujão a todas as
considerações humanas. A mesma iloma , a soberba
* poderosa Roma quo tanto imperou sobre a sorte de
varias nações do universo , não pô le com tanto fa-
vor e ajuda, expulsar d'ente si os tiranos, qne a oppri-
mião a despeito de suas gloriosas vicio, ias, e da po-
litica machiavelica com que illudiáo a seus pioprio.
concidadãos. O Romano era senhor de grande parte
do mundo, e a todo elle deo leis á face dos prece-
dentes que o auxiliavão o lhe davâo o maior prestigio,
pelo que todo» os povos da terra nrespeilavâo. Ver-
dade ho que o* brasileiro, em grande parle de seu
(iithusias.no e heroísmo são o IraUsumplO do» romã-
nos; mas suas campanhas , na lide da liberdade , só
tiverão por escudo a mão da Providencia para aguar-
dal-os e ganhar- lhes a victoria.

O período de tresentos annos erão passados. quan-
do em todos os angulo, do Brasil relurobou em 7 dé
Setembro do i8aa o écho mageslôso de—Indepen-
dencia , 011 morte— qoe. cumo o medonho trovão,
í-epercutio além do seu emisferio, n.» m.rgens do
Tejo, e un palácio da metrópole. que poucu lar-
dou . conhecer, que os brasileiro, linhto cm ti lo-
dos os recursos, capacidade física, e moral par.
sustentar sua independência, e manter seu novo re*
gimen , bem como que*prefcreriSn • habitação d*
morte , ou a sorte dô^Ninivo, C.rlhago. e Pdrojf-

ra , do que huma tuloria c huui senhorio austero,

que presestia a governar homens nascidos debaixo
de bum sol, que em seus peito» h.vi. .teado o ».-
grado fogo d. liberdade desde o berço. Estas v«-
dades forão .(testadas por todos cs reis, e por tod.»
as nações, qoe ao facto dos pormenores favoráveis
á sua independência, e reconhecendo logo tur liber*
dade, procurarão sua alliança.

Conseguidos os gloriosos resultados do único fim
a que então se proposerão os brasileiros, nada lhes
faltava para seu completo reponso, para su'alta gran-
deza, e para nivéliarem-se á cathegoria de qualquer
oulra nação respeitosa. Seus innumeros recursos,
seu regimen representativo, garantido pejo melhor dos
Monarchas, tudo lhes augurava hum dilicioso futuro
mediante a nniao de sen» filbo»,. sem a qual,.(com
quanto pecar o dizemos ! .) ao braaíl nãoió bf j"3?"
possivel prosperar, Como demais caminha precipita-
damente para sua retrogradaçSo. Os fados são beip
patentes e reprodusidos. Os ódios já de provincias a
provincias se lem exlendido de huma. a outras fami-
lias, e estas mesmas entre si! O. brasileiros outr'cra
mansos e pacifico, cordeiros, parece que mudando
de espécie se tém tornado peiores que os carniferc.
ligres. Triste condição hé a nossa! As trágicas lições
porque temos passado bem longe de influir em no»-
soa destinos, pelo contrario parece que d'ellas fa.e-
mos alarde par. aggrsvar nossos males e ld que final-
mente nos chegue hum futuro, que oo» faça' ioda mais
chorar sem remédio.

Mas onde nos vai arrastando nosso espanto, nossa
admiração e nosso perar pelos males que afrontão nos-
.. chara pátria. e pelo ludibrio com que afronta-
no. o «aolificado Dia' 7 de Setembro ? I..

Dolorosas recordações I Nio enluteis oiaí. o Dia
magno de nossa nacionalidade. Deo. de pied.de, o
d. perdio voltai vou. Frente par* o Brasil. De»,
culpai o» erros em que nos te^os precipitada. Tá»
q«e con o braço podepose de vossa onaipeteseja



.

cortoosfin, desejados, que, Lnto anhelavamcs, sedeMiF.op.c_ fla rria. actual, em que todos o» Brasi-
sTkJ°I_I'-!rrr'n,nÍ0 ,0Mfl Prole«ao : ""¦THe-.e .

CrÍL!l ' T r,7n8 S'0™' • obra ••• no», in*
«*>i*> *ft» «3> í. JUfeól _»..__ .di &_t£_rU_ ..

DISCniPÇAO DOS FESTEIJ05.
As te para'H 11 horas da manl.S do dia indica-tio, reunidos o» co. Ungem*» . « troba» da Provin- ;«ia rm « praça ftooleira á Palácio, ..«.tante, de

fol____."__ i^**"^"^^ •¦* -"«*•. « TWo_,,e,ft«s, ,foMwd? ImQewfo -Wma»d«_ pelo Sr. C»pHâo
__ 1 » 8 â,r^citn> ÍVdroJH«,í,i„ TMie»,'lio,-m fl* íbe^nbe Ky„„db a ordem grad-nrl mire o
J.-*Tí;*«*1*«*** **Wi.a.a, que se «chavão

™* 
.^"W %"» JWltmè dá Provincia,qu« enlae se «..a., cm .mina ,)„ j^èll.» a,rPal_-tio(. arnoi^nKado de seu, Hlwtres amige», dirigio* irop e paio; <*«, *n.h<i_aíni« p,™™ *_£„¦

H&S_*m5>' ** '— ** <*li!tó « -q-fai «• ee-
cj_*_t__ff9»*]. * leràap^etól.-i^iíwte. J_a^ojte,le dia 6 fei Jlb.»^* ? fr _>*e de P31.-

_ 
' 

i f'm,8S *.'?_¦ ¦ _" Cidad«.* b™ assim a dt. dia

re,He, ca»,c» o Repartiçòo» do Municipio.-que „„-lahocrctana drsta Presidência'..* convldarâl ¦
Macio do Governo de Sergipe em 5 de Setóoibrode *84».-Seb«.tiüo Ga,par dWida Boto.

d'___S__í1' 
°rí,eno'° ** _i_ij.de do TV_n

S' 
e correamo 

i'^«ario para «» pPaça!(. ,„atém de arrumar Ao „„»low) dia 7 do corrente, co-,«• um requinta ... ro. em 8fH1 üffic!o de , .

,in_ *. __ 
'?! " 

,V' n,_. 1>8líCÍ° d0 Co»""» *» Ser.
S5L /» 

e,eml_° d.e '^«-Sebastião Gaspar¦lírtürsái CwM""d'"'" '»••'»• *L
te _&_'/' __ ÍÍr ¦-«.*«*!««• <&> Cemmaodan.te interino do Batalhão deste Cidadr o armamentoc c-rreame. q„e por elle lhe for «q« Jtado 1. o»Guardas, q„e *én, de er_«„*r a, L 7 de Set"m-

Deo» Guarde a r. m* Palácio «_ Governo de Ser-
<1 Almeida Bule.~Sr. Ceroinandante do Trem,

..» - -*-.««u^, u.jn assims at» dia
*1 .V 

"_ ^,fÍMÍca *wi^ade dramática, nue*W . Wa de ter po, *. dí™,.,. s. fix., „;^!

«3_e doa _!ifTertna,la í"^ *»^«íad»~A r*.
£_____ ^""^^ W»-«odi_*db _ di-%erMmm<t com írflOT ^n, engraçado pantemiiLfl

AJUSTE OÍTUDUt.
©A PfJOVl^CÍA.

Açeifó a cse__» qne ^dm e ,,. Tü^hís*. à^ » ,¦•¦ * . i-oprtá, FrancisU _a„«_ ^S^ tlTlf.e d_ csérivao privativo do WÍÍ^SJ^
-*> 

passado para a sobsllmir JTF__,__?*_^ ,*1 i
MM He Mal,;,, tft_pr£ 

** * 
f*^^.^ 9 |

Deos G«^f » »* m. Palácio do «<_erw de Serrfapfl 5 d« Setembro de ik/à e l .** « âer"
JVeil noto.. _5 í SiiiiísSSrs-v*^'

independeria d/^^^^^«

sidente da Pre»ià_à, «ue è.iá &sUkd-T P<*

AO COrtem co__inat._._>_..-a-v «_._»_.. _.. á- ' ^ !"'"*••»«.

rííav«ndo esta Presidência exigido da CâmaraMunicipal d'esta Cidade jnfp,„>açôfs .. resp _ o í.procedimento, qne .. m. em preaenç. da mesmaCum* Hvera _m edia de *_,__«, 4 *, eftSno exame das Lista, dfls Eleitores do ColWio í£l
¦£__"____ COÍ,VPre1íü* V« *»• «««fcM infame, íe

__ _ _,/O0,# °r<fena •:Ar*W° 29 do »««to de 4de MaK, do corrente an„o;c qj di. assígnalira v!m. á referida Câmara para omesmi) exam«-, * s« 4elle precedeo eoa.0 Jui„ de ©Nilo dW Cearia.

5'ThIlí í_S<*84bMn^ l*4s.-Sebasriao Gaspar

~f*«iwn»d á V. S., pat.a „,„ ínW|U„ítlda h èxe.
Slí;S(_fírdWni,*aTííbÍ,<,M d« ThrsoW PublicoNatMnel de ,9 de Julho lil.itn., „.« 2-, qto pâra
Sf ____, i-*"i _?*' . *f" Wí»W«»^ «« o APvii_

©ees G_arde o V. S. Pafodo do Governo dé Sé».
SB;*u í S6'**^ Jo i84s*-S< bastião Gaspar

í j 1 Boí°--Sr. Inspecter ioteríne da Thcsou-raria da vi-ovincia.

A 
~~.?V '1 1,-0.*ffic10 j«into, q.iç me devolverá,do J.l. de Direito #e»la Colnarcà. qneira v. ,„declarar. _ã ames do mesino ,l«i* preceder tf exameda. sedtilas do. Eleitores __,»(. C_IW« fòra pre _„!te a Camar. de qtie he ». m. e p.é.id«.,.(e. re.

__"_! _"."__ ?>,,0ICOW seu »* _'«^'0. cenceinenteao «lesmoecto, e ontrowd, remetia r. m. co... ..,-genet. huma copia fiel da flcla, que se devo ler la-.rede por «ceaiifio do re ferido exame.

„£?% Sl1*^ " T* *' Po,aoio *» Gowrno de Ser-
Bwj JT",,7** '«4».-««bastião Gaspar

MTÍâ!.*!l*!CXÍ!>rB?^,Be eo,n » P«P«is». <Vi«a
___*__T P*". ^'T*0 **ar__**V aa; c queira
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Irirto d*esta Cidade ottvio, como lhe cumpre, ao rts-
pertívo Delegado.

Deos Guarde a v. m. Palácio do Governo de Ser-
gfpe em 9 do Setembro de 184a.—Sebastião Gaspar
<f Almeida Bolo.—Sr. Clielc do Policia da ProMOCM*/

TIIESCIKAIUA DA FAZENDAA
fcíDlCTAES.

IVordeta da Thesouraria Geral d-esta
Pro\iucia , se faz publico, que no dia a-j
do còííeulè se ba de pôr etn hasta publi-
ia Ã quem mais dér por ariei.ilair.enlo,
o terreno nieional, que forma os lundus
da cí.*-i velha ^'íirieiNidaçao , sita nesta
Cidade em a rua do Palácio da Presi-
deo ei a da mesma. A» pesou», que preteri-
lendere-ni o arrendamento mencionado,
eompareção neMa Thesouraria uo dia sab-
bado a.4 do correnle, ao meio dia.

Secretaria da Thesouraria de Fazenda
da Provincia de Sergipe 5 dé Setembro
dé 184 a, .

¦Na falta do official maior, o Official
da 'Secretaria.

Ferissittio de Souza Ççelh.
Pela Thesouraiia da Fazenda da Provjlh-

cia de Sergipe se faz publica a Por-
taria do Tribunal do Thesouro Publico
Nacional , de ri. rp , de 18 de Manco
dVste anno, a qual lie do «-teor «se-
guiute :
N. 19.-—O Visconde d' Abrantes, Pre*

sidente dò Tribunal do Thesouro Publi-
co Nacional , participa ao Sr. Inspeetor
da Theüouraria da Pro vinda d* Sergipe «>
que, ero observância do artigo l. '• do
Decreto dé 93 de .lulbo de i$4« n. -».tó„
mandou abrir novo troco aa Caixa de
Amortisação, por quatro mezes, das notas
do extineto -Banco , que deixarão de ser
trocadas no prazo mareado pelo artigo 7."
%\.c da Lei de 11 de Outubro de iSSy»
observa ifdo-se nesta operação as dispusi- |
Ções do Regulamento cie 99 de Novembro
do mesmo anno : em observância, do ar-
tigo 3. ô do dito Decreto, mandou Iam-
hem abrir de novo o troco das notas dc i
£©l.ooo rs., terminado em virtude da Ppr-
lar ia do i,« de De-2-embrp de i8$8, fi-
saudo alé «Si' de Dextmliio «do cor*re,qte
anuo o {.rato, dcnti-o do-qual possSo es
dilas netas ser a-preseniadas na sdbredití
raijja de Amortisação : e íiiialmeiite, em
ctfikütiMt tio artigo a i da JÍ,ri dc {w

l
de Novembro -p-asrado ,'n. a/j3, máréòn

, o «mesmo tíiaSi de Deaç-mbro, par-* ter-
minar a substjtgi-çlo das notas de -Soíloo-o jf
a 5ocÜooo rs., mandada fazer- por octfa^-%^
sião do roubo do Tbèsouro ; flcaiiifp 'pa ^

possuidores depois d'ellesujeitos 6apega*
marcadas no artigo 5. 9. da Lei o. 53 de
(> de Outubro de 1835 : o que 'oSc. 'Ins»
pector fará publicar por ediclaes, e nos
Jornaes, para conhecimento dos inferes-
sadus, repetindo os anr.uncios, amiuda-
das vezes , até o fim d?esle atlho.

Thesouro Publico Nacional, em i$ de
Março de 184a.— Visconde cTAbranfes.

E , para que conste ao Publico, Be pas»
sou o presente ediçtal na Secretaria da
referida Thesouraria, aos 1$ çTAbríl d«t
i84 3*^— Fiz escrever e assignei.

No impedimento do official tnator, o
Official da Secretaria,

Veri^imo de Souza CoSllm. X
Mm.

MINISTÉRIO DA .JpSTjÇA.
IIIHAS «E-BAÍ».

o Exm. Sr. —'Havendo eu, em -meo -oj&cio
de 6 do correnle, participado á % Ex. «)ne-naquelle
dia chegara a esta capital o brigadeiro barío de Ca-
xias, general em chefe do èxerCit© ém operações,
tenho agora á bdrira de informar a -V. Ex. que até o
presente nada tem occorriÜo de extraordinário riei-»
ta capital, e que o mesmo general tem dado começo
a operações olíensivas contra Os rebeldes, tomo nes»
ta mesma occasiSo participa «O Exm. Sr. ministro dà
goerra.

Quanto ao estado da rebellião, observo fjue Vai
consideravelmente declinando. A maior força rebelde
qne'mui de perto ameaçará a capital, retirou-se na
direcção de Sabará ou de Santa Barbará ; o desani->
mo e a coufoeâo reinfio já no seu acampamrrilo, e,
é vista da altitude das tropas legalistas, teiího t majs
bem fundada esperança «ie ver mui brevemente reá-
tabelecia à Ordem publica O© província.

Deos guarde a -V. Eix. Oorò-PreU» , palácio do go-verno, 8 de agosto de . 84». —-IHm. o Exm. Sr. Pfcú-
lino José Soares de Souza , ministro e secretario de
estado dos legocios da justiça.—-^crmirtfo Jacintko
da Vei^a.

-— I ' ¦
MINISTÉRIO DA GUERRA.

Illm. o Ex*». Sr.—Tendo participado a V. Es.;
no meu officio fl* 6 ,d© corrente, a minha entrada
nesta capital, o» noile do mesmo dia, cumpre-pie agora
con monicar a V. Ex. que os rebeldes, apenas soo-
berio da niinla chegada com a columna do coronel
Leite Par beco, lendp enfeito bom reconhecimento
s<;bre elles, pozer^o-se .em precipitada jelirad» oa
ditecrlioi'» cidade de Sabará; e_f cresta estrada os»-
dei io nrdial.n mie rm sru srgniirrnlo o tDenciooa-
do cervitel leite, f£*a> de piçar-ll,es a retaguarda,
íle de crer qne cs ,i^beld^s thfgoem *o stujesti&o.
.pioíto^dtizidos, pcrqne qs soldados, apenas se cW
séogáaiiiia 4» qoe-a»op<o<Íitoap<>de(ar-<e deaUcb>



y
•Jade f «sqm»a-la, como os cheios lhe» ImvtB» promett»d», eonieçArâo a desertar, e esta desmoralisoção
éon, ri rrescer com o fack* cia retirada, e com í per-ea-.ni<«o qne lhes ha de fazer a referida columna ,
quo marcha em seu seguimenlo.

Deos guarda a V. Es. Quartel general era Ouro-
lí0.'- -i8' •^Q4*° ^° 

"J«84«- -ll-m. e Exm. Sr. cói-¦selfteiio; JstMé Clemente Pereira, ministro e secretario¦de estado, dos negócios da guerra.- Barão de Caxias,
general.eu chefe. .{Jornal do Commercio.)

•¦•—--_-«•_-—.

"HlSTOBU 
BE AíÃO , SECUSDO OS M.SSCUUNOS.

•Sbobkbo a crença dos livros mussnlmaqos , querendoDeii» formar o corpo de Adão , empregou paro esserffe.lo diversas castas de terra, que todas differiào
na cor cna qualidade :*he por isso q'ha homens bran-

«os, prelos, avermelhado», e amarellos; be porisso quetâo diversos são os gênios, lemperamonios, ecaracte-
res doi-homçn». Relera Kondemir que tendo Deos re-rròltido formar Adão, ordenou a Gabriel lhe trouxes-se hnm punhado de terra década hum dos sete anda-
r-c-s da terra. Voou Confiei, e -reio declarar á lem,
que-Deus queria tirar-Jbe das entranh»» o com queiormasse.0 homem, que a havia de reger como dolo-
fido de ©eo». Alcmorisada a terra co» esle pedido,Togou a Gabriel represonlaise ao Senhor, o .{uaiiio
receava, que òsia creàlnra se revoltasse tambom «I-
gum dia contra o seu Creador, e chamasse sobre ellaa soa maldicção. Gahrielcompadecido ex_poz a sup-
phca aL)iwVq-wpersi*tiude«no intento» lez baixaro anjo-Miguel,, o-qual «Oiteu inclinado* lavorecer o
pedio. Enfadado Allab bestas objeccèes-mandou en-láoAsrael, o qual sem cumprimento, desculpa, nem
preâmbulo, tirou violentamente sele punhado* de se-le diflerenlesleitos ou andares da lerra, e levando-os
para a Arama, 

j, depoz em hum lugar que -ja*. enireas cidade» dolhaiefe da Moca. O modo desahriéo,• despiedado com que-Asrael se houve .para com-aterra, movoo. o Senhor a confiar-lhe a missão de se-
parares corpo, das: aknas d'alli em dianie. He Asrarl.Abon.Jabia, Murdah, o anjo ria morle. ..Amassada aquella ;te,ra por mãos de amos,, Deus 

;
a *ff--.ç4,ou *ou. »*»««»,,reprias, e o fi^ra „ue lhe
*o mesmo Jwgar^ , ,sU dos anjo», que a maminoUo¦rSJT' Ml'8- ^c^d«-'*«h««ndia no peiteerio ventre, disse ao,*er,queeram ouço»-: •- Esta crea! *tura que ha de ser vana, lera muilas vezes precisão deSSSZ -*•,>or co°maim 8MÓ "*ei» * *"--*

1loda-via Deos animou aquelle harro, inlrodnzíe*lhe huma alma, deo-lhe a idéa de4od.» assdencSs e
lno-lhe o corpo de^stidos™r.wiho..»?q,L C0J.Tinhão A sna(dig„idade. O capitulo AmfffRSò
7f^X 

*^"T*"-."" «o. voste-nosi^oTe.-Jo, vwdo. <lo ceo, hnns par. ,«. cobrir o corpo?*,.trosparajo.se ornamemo evjefez.; porémimaLprec.osode4odo.erte. vestido, he . toLida pieTde e4. ,nnocenc*..q„e „*„, ^ hnçüZ.^L
JK" 

•.«'»*'•" -f r*ra«o metade dThíinÍJ

^."Sjr" *¦"•***•-•"- í-í*1*'

^panfceiroí acargolèo recaaàrao fa£-Ío, 
WW

Quando Allah quiz obriga-lo a ajoelhar, e qu, 8,If lho desobedeceo, perguntou-l.he a causa da üa rob_- dia.•*" A nossa nntureso he mais elherea do q,„> ,d rstn homem, que de lodo íormaste, lhe diste Etli,
porque no» creaile d'huuia matéria sublil e lumino-a'
«a d este homem he terfena. grosseira e tenebrosa :
Eblis quiz também imitar o Creador, e pretendendolazer hum homem, creou o macaca. Eblis foi amaldi
coado, e o seu lugar no paraízo conferido a Adão
porém quando so vio expulso jurou vingar-ae em Adãoo na sua posteridade. A Bíblia e o Alcorüo dão pr0-va» de que o anjo iracundo manteve a palavra.Consummadás assim esta» grandes obras, tirnn Al-lah do hdo esquerdo de Adão, em quanto esto dor-mia,humacoslelia, da qual lhe formou a mulher, EvalMovan.

Pouco depois vedou o Senhor a Adüo que comes-ao Inicio de certa arvore, que era a arvore do. mal,I*oi então que Eblis meditando sempre a vinsancase associou, para a pôr em practica, com a serplme ,o o pavão, que entro os árabes he o symbolo da vai-dade.
Chegando-se a Eva e Adão, taes ardis cá pregou ,que depoi» de hnm longo e astucioso disciifío, c*mê.-rao hum pedaço do frnclo defeso; mas a penas lhesentrara -no «slomago esse pedaço, soitárão-see cahi-rão-lhesaospés a» vestimentas com q«e Aliai, o.cu-b«ra , o qne lhes deo a conhecer o crime que havião

perpetrado. Allonitos e envergonhado* á vista da suanudez, correrão para huma figueira para que suas fo-InaNhes servissem de roupas, e então ouvirão da bo-«a d0 Deus eslas palavras lerriveis, conservadas noAlcorão .* "Descei, e sahi deste lugar I.. . Vireis aser uiimigoshiins dos outros; e tereis na terra habita-
çao.è sustento por hmn tempo Kní.tadü *'* E assimiorâo impulsos do paraízo.Acurvado com as misérias da «ida , ermo de rodoo consolo, depois que Eva sua mulher se ausentara ,conFesson Adão a sua culpa, c ergueo as rnSos ao ceo
para lhe pedir compaixão. O Creadar . apiedadè pe-Ia sua pnniiencia, fez baixar por mãos de anjos hum tlabwnacrjlo ou lenda, que *eio a )>oosar no «ilio-m.da Abrahã* edificou depois áKaába, «u templo de-Meca, Gabriel, anjo«enipre benovolo, ensinou-lhe asceremouias que devia prrclicar ante o satíetn-ario, pa-ra reooneiliar-se com Deos. Havrndo Adân cumpri-do o» preceitos do anjo , esle o transportou logo ps?»a roonlínfia de A rafai, nome que lhe foi dado, em 

'
memória Jo encontro de Adão com Eva sua miílher,depois de huma separação de mais de duzentos ann».-.. .

Jlntáoso reíirárao para a ilha de Sem d ii» ( Ce**-19o) onde moliiplicárão a sua família, lendo Eva viu-te partos* de dois gêmeos, hum do sexo masculiuo ,ouiro do leminiiio. ( pmorama.)

AiVMüN€IO.
• Do abaixo assignado fugio hum escravo de nome•Antcnio NaçSo Nogô bastante ladino, n audaz: cs-
lalui-a ordinária, o bem apes.oado, com pequenossi^naes de gége, e quando tem raiva, falia gagne-fjando; ordinariamcnle traja com asseio.

^_ Quem s levar a seu Senhor, qne mora no sitio
Gitimana. ou ao Tenente, Coronel Antônio Rodri-
pie* Montes no seu Engenho Mangninhoa, hnm o
outro aa Villa do Soecorro, Termo da Capital d«
Sergipe, será generosamente recompensado.y a

José do Carmo Trancozo./JL,
irroGüAi-nu rap?ixcut oã sBiteu-B.*—J84ÍÍ.


